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Resumo 

Procuraremos mostrar neste trabalho que as interações entre homem x sociedade x meio, ao 
longo da história, vêm exigindo o desenvolvimento de novas tecnologias e estas, por sua vez, 
acabam por modificar o homem e a sociedade como um todo. Partindo dessa idéia temos a 
intenção de analisar a percepção pública da tecnologia procurando relacionar o que as pessoas 
sabem a respeito da tecnologia e aquilo que o público espera do avanço tecnológico. Assim, 
buscaremos uma análise estatística de Modelagem de Equações Estruturais (SEM) na tentativa 
de encontrar relações de causalidade que os mais diferentes tipos de influência social podem 
exercer na formação de concepções e crenças acerca da tecnologia e estas, por sua vez, 
contribuindo para gerar as atitudes dos indivíduos frente ao avanço tecnológico. Feito isso, será 
possível focar a discussão para alterações nas políticas públicas de educação, visando uma 
alfabetização tecnológica eficiente.  
 
Palavras-chave: concepções acerca da tecnologia, percepção pública, equações de modelagem 
estrutural. 
  

Abstract  

We intend to show in this work that the interactions between man x society x environment, 
throughout history, are demanding the development of new technologies and these, in turn, 
modify the man and society as a whole. From this idea, we have the intention to analyze the 
public perception of the technology trying to relate what people know about the technology and 
what the public expects of the technological advance. Thus, we will make a statistic analysis 
using the Structural Equations Modeling (SEM) in the attempt to find causality relations which 
the most different types of social influence can exert in the formation of conceptions and beliefs 
about technology and these, in turn, contribute to generate the persons’ attitudes in technological 
advance scenery. After that, it will be possible to focus the discussion for the changes in the 
education public politics aiming an efficient a technological alphabetization. 
 
Keywords: technological conceptions; public perception; structural equation modeling. 



1. INTRODUÇÃO 

Frente aos constantes avanços científicos e tecnológicos que nosso mundo vem 
passando, uma preocupação crescente de integrar ciência e tecnologia (C&T) para o bem estar da 
Sociedade ganha espaço cada vez maior, principalmente, depois que o último século sentiu muito 
forte uma mistura de esperança e medo ao ver concretizar o sonho do homem de conquistar o 
espaço ao mesmo tempo em que o mundo temia pelo seu fim devido aos grandes avanços 
bélicos-nucleares. Na tentativa de debater os resultados do progresso, muito se tem falado sobre 
ética e cidadania como componentes curriculares imprescindíveis para a formação de cidadãos 
conscientes e capazes de tomar decisões que envolvam o bem da coletividade (VERASZTO et 
al, 2003a, 2003b). Gordillo e Galbarte (2002) afirmam que a primeira condição para se promover 
uma Educação Tecnológica consciente, responsável de qualidade é refletir sobre sua função 
educativa.  

Quando falamos em utilização de conhecimentos tecnológicos na Educação, não 
falamos simplesmente em realizar tarefas para um treinamento ou especialização das novas 
tecnologias, mas pensamos em possibilitar aos indivíduos, de uma maneira geral, bases sólidas 
que o auxiliem a gerir e gerar, futuramente, as demandas que estão colocadas na sociedade. 
Quando falamos em Educação Tecnológica, falamos na integração do indivíduo na sociedade, 
bem como na sua formação mais crítica e mais humana. A educação precisa capacitar o 
indivíduo para os novos tempos que já chegaram, contribuindo, desta forma, para o 
desenvolvimento de competências e habilidades básicas e necessárias para os mais diversos 
processos de tomada de decisões que nossa sociedade hoje demanda. (GRINSPUN, 2001). 

Desta maneira, a busca por um modelo capaz de mostrar quais as concepções que os 
indivíduos tem acerca das relações TS em nossos dias, para então buscar saber como essas 
concepções influenciam em atitudes cotidianas concretas frente ao avanço tecnológico é o 
primeiro passo quando a intenção é a de construir aplicações práticas para a utilização da 
tecnologia no processo de ensino-aprendizagem. Se nossa intenção é a de promover uma 
Educação Tecnológica consistente, o conhecimento das relações entre concepções e atitudes dos 
indivíduos frente ao avanço tecnológico se torna primordial para preparar novas estratégias de 
ensino capazes de educar cidadãos para uma sociedade plural, democrática e tecnologicamente 
avançada (GIL-PÉREZ, 1998; MAIZTEGUI et al, 2002).  

Entendendo que a educação científica e tecnológica deve ser mantida como uma prática 
constante em todos os níveis de ensino, a busca por indicadores de como as pessoas se 
relacionam coma tecnologia, assim como, a forma que vivencia a responsabilidade social, pode 
em políticas públicas e de educação que permitam aos cidadãos terem uma participação mais 
efetiva e atuante nas tomadas de decisões que envolvem aspectos tecnológicos. 

2. OBJETIVOS DA PESQUISA 

Este trabalho ainda encontra-se em fase de desenvolvimento. No momento é um projeto 
de pesquisa que ainda carece de resultados concretos. Contudo, aqui colocamos que o objetivo 
dessa pesquisa é o de criar um modelo capaz de mostrar como as pessoas relacionam a 
tecnologia, bem como seu processo de produção, com a mais variadas relações que se 
estabelecem na sociedade. De forma paralela, também verificando como os indivíduos concebem 



o processo de produção da tecnologia que a sociedade demanda poderemos buscar um modelo de 
como essas concepções podem influenciar nas atitudes das pessoas em um cenário onde o 
desenvolvimento tecnológico se faz presente e cada vez maior.  

Para a criação deste modelo estaremos interessados em levantar os principais aspectos 
(ou dimensões) das atividades tecnológicas. Dentre estes aspectos podemos ressaltar os 
indicadores de produção e divulgação tecnológica, a percepção do modelo de sociedade vigente 
em nossos dias por pessoas dos mais variados setores da nossa sociedade, políticas públicas 
sobre o incentivo à produção tecnológica, bem como a percepção e o entendimento que os mais 
variados setores da sociedade possuem a respeito deste assunto.  

Por outro lado, levaremos em consideração pontos fundamentais como os aspectos 
culturais em sentido estrito, ou seja, quem produz tecnologia em nosso meio e em que isso 
influencia direta ou indiretamente na alfabetização tecnológica da população, modificando a 
cultura e as relações interpessoais e as relações estabelecidas entre meio e sociedade. Desta 
forma buscaremos levantar quais são os conhecimentos da sociedade acerca de conceitos chave 
em tecnologia que estão sendo divulgados pela mídia, procurando assim, chegar o mais próximo 
possível de uma real concepção de tecnologia, da dinâmica do processo de produção tecnológico, 
e também, qual a importância que o indivíduo dá para a demanda tecnológica bem como em que 
consiste a sua participação na tomada de decisões que envolvem questões que possam a vir gerar 
nova demanda de tecnologia. Assim, terminares por focar a discussão para alterações nas 
políticas públicas de educação, visando uma alfabetização tecnológica eficiente, em todos os 
níveis de ensino, que tenha como ponto de partida os maiores déficits de informação 
predominante no público de maneira generalizada. 

3. PROBLEMA DE PESQUISA 

Considerando que o homem, inserido em uma sociedade, concebe, cria ou aperfeiçoa 
tecnologias, elaboramos uma hipótese de que essas interações sociais também influenciam na 
concepção que o indivíduo tem acerca da tecnologia e estas, demandam diferentes atitudes frente 
ao desenvolvimento tecnológico na busca pela sustentabilidade. Desta maneira procuraremos 
mostrar neste trabalho que as interações entre homem x sociedade x meio, ao longo da história, 
vêm exigindo a concepção e desenvolvimento de novas tecnologias e estas, por sua vez, acabam 
por modificar o homem, suas concepções e a sociedade como um todo. Essa demanda por 
inovações pode ser fruto de bem intencionadas idéias de melhores condições de vida, ou podem 
ainda aparecer diante da intenção de ostentação de fetiches ou até mesmo para a perpetuação de 
desiguais e hegemônicas condições de poder. Contudo as causas diversas do interesse pela 
demanda tecnológica fogem da intenção de análise desse trabalho. 

Na busca por respostas a esta afirmação, desenvolveremos nosso instrumento de 
pesquisa para ser analisado segundo modelagem de equações estruturais. Como hipótese 
alternativa, consideramos ainda que as relações homem x sociedade, não só influenciam as 
concepções sobre tecnologia, como também as atitudes dos indivíduos. 

4. AS DIFERENTES FACETAS DA TECNOLOGIA 

Um definição exata e precisa da tecnologia fica difícil de ser estabelecida tendo em vista 
que ao longo da história o conceito foi interpretado de diferentes maneiras dentro dos mais 



distintos contextos sociais (GAMA, 1987). Vimos, ainda, que a palavra tecnologia provém de 
uma junção do termo tecno, do grego techné, que é saber fazer, e logia, do grego logos, razão. 
Segundo Aristóteles, a techné é superior à experiência, mas inferior ao raciocínio no sentido de 
“puro pensamento”, mesmo quando o mesmo pensamento requer, também, regras. Apesar das 
palavras técnica e tecnologia terem a mesma raiz etimológica os conhecimentos técnicos e 
tecnológicos são diferentes. E esse ponto é preciso reforçar para que não nos deixemos confundir 
com as semelhanças terminológicas (VERASZTO, 2004) 

O conhecimento tecnológico tem atributos reflexivos que fundamentam a atividade, o 
qual lhe proporciona uma base argumentativa que permite sua explicação. A tecnologia demanda 
uma relação entre teoria e prática de forma indissolúvel que permite a acoplação permanente de 
informações, buscando novas formas, novas técnicas, novos resultados. É, sobretudo 
interdisciplinar, o qual lhe permite redefinir seus domínios e inclusive criar outros; é próprio do 
conhecimento tecnológico transformar-se constantemente (ACEVEDO, 1998). 

Agora, faz-se necessário apontar brevemente como a tecnologia vem sendo estudada ou 
entendida por teóricos ou pelo público de uma maneira geral. 

a) Concepção intelectualista da tecnologia: Nessa perspectiva a tecnologia é um 
conhecimento prático (pelo menos desde o final do século XIX) derivado diretamente da ciência, 
do conhecimento teórico. O desenvolvimento do conhecimento científico se concebe como um 
processo progressivo e acumulativo, articulado através de teorias cada vez mais amplas e 
precisas que vão substituindo as ciências passadas (GARCÍA et al, 2000; ACEVEDO DÍAZ, 
2002a, 2002b; OSORIO M., 2002) 

b) Concepção utilitarista da tecnologia: A concepção intelectualista mostrada 
anteriomente também pode nos mostrar nas entrelinhas uma concepção utilitarista extremamente 
prática e aplicada da tecnologia, algo como tecnologia compreendida como sendo sinônimo de 
técnica (ACEVEDO DÍAZ, 2002b) 

c) Concepção da tecnologia como sinônimo de ciência: Outra associação bastante 
comum é relacionar a tecnologia como uma simples aplicação prática de conceitos das Ciências 
Naturais e da Matemática (SANCHO, 1998; JARVIS & RENNIE, 1998, SILVA e BARROS 
FILHO, 2001; VALDÉS et al, 2002; GORDILLO, 2001; 2003a, 2003b). Em um modelo 
hierárquico, muitos costumam colocá-la como uma mera subordinada das ciências, sendo 
diversas vezes concebida como uma simples aplicação do conhecimento cientifico através da 
atividade prática, com particular referencia aos diversos procedimentos para a transformação das 
matérias-primas em produtos de uso ou de consumo, chegando até mesmo a defini-la como a 
ciência da aplicação do conhecimento para fins práticos, da ciência aplicada (ACEVEDO, 1998; 
LAYTON, 1988) 

d) Concepção instrumentalista (artefatual) da tecnologia: A concepção artefatual da 
tecnologia é a visão mais comum no nosso cotidiano. Esse ponto de vista considera a tecnologia 
como sendo simples ferramentas ou artefatos construídos para uma diversidade de tarefas. É uma 
concepção predominante no senso comum e causa grandes confusões por acreditar que a 
produção tecnológica consiste apenas nos equipamentos gerados a partir da mesma. É o mito da 
máquina e a doutrina do progresso eterno que ainda reinam como opiniões soberanas em nossa 
sociedade (LION, 1997; PACEY, 1983; ACEVEDO DÍAZ, 2003a, 2003b; OSORIO M., 2002). 



e) Concepção de neutralidade da tecnologia: Os artefatos tecnológicos podem ser 
usados de forma boa ou má, mas é o seu uso que pode ser inadequado, não o artefato em si. 
Assim, as tecnologias podem ter alguns efeitos prejudiciais, mas isso não é culpa dela e sim de 
uma equivocada política social ou uma falta de sofisticação que poderia ter sido empregada na 
melhor construção desses artefatos. Seria o mesmo que dizer que a tecnologia está isenta de 
qualquer tipo de interesse particular tanto em sua concepção e desenvolvimento como nos 
resultados finais (CARRERA, 2001; GÓMEZ, 2001; OSORIO M., 2002).  

f) Concepção de tecnologia autônoma: Trata-se de conquistar novas fronteiras mediante 
descobertas científicas e inovações tecnológicas. A idéia de uma tecnologia autônoma é o 
mesmo que afirmar que ela não é controlada pelos seres humanos, e sim, segue sua própria 
inércia, como se uma produção de computadores seguisse uma lógica própria de evolução. Um 
dos âmbitos onde essa idéia mais teve influência é a ficção científica (WINNER, 1977 e 
HICKMAN, 1985 apud GARCÍA et al, 2000; GÓMEZ, 2001). 

g) Concepção do determinismo tecnológico: A imagem da tecnologia autônoma e fora 
do controle humano e que se desenvolve segundo lógica própria aparece associada a uma 
concepção determinista das relações entre tecnologia e sociedade. Se o que é defendido é que a 
tecnologia é um fator independente e que o desenvolvimento tecnológico é o fator determinante 
das alterações sociais, a conseqüência é assumir que o progresso tecnológico segue um caminho 
fixo e, mesmo que os fatores políticos, econômicos ou sociais possam exercer alguma influencia, 
não se pode alterar o poderoso domínio que a tecnologia impõe à sociedade (GARCÍA et al, 
2000; OSORIO M., 2002; CARRERA, 2001; GÓMEZ, 2001; DAGNINO, 2007). 

h) Concepção de universalidade da tecnologia: Quase como conseqüência das 
considerações anteriores – tecnologia como sinônimo de ciência aplicada à produção de objetos 
materiais – o caráter universal das leis científicas suporia que os produtos tecnológicos 
desenvolvidos pudessem surgir em qualquer contexto e assim, serem úteis em qualquer lugar. 
Isso leva a uma concepção também de que a tecnologia é universal e, portanto, não requer uma 
contextualização social, nem tampouco devem ser levados em consideração os caracteres 
valorativos tendo em vista que a tecnologia, como sendo fruto do desenvolvimento científico, é 
neutra (GORDILLO & GALBARTE, 2002). 

i) Visão pessimista da tecnologia: Segundo o filósofo alemão Martin Heidegger a 
técnica é um fenômeno tipicamente moderno, através da qual o homem é capaz de manipular e 
violentar a naturaza e seus semelhantes (AGAZZI, 2002). Mesmo falando a respeito de técnica 
esse mesmo ponto de vista é transposto para a tecnologia e muitos hoje, garantem que o 
progresso tecnológico é a causa de todos os males da humanidade. Autores que defendem essa 
posição apontam que mesmo a ciência e a tecnologia tendo encontrado formas de aumentar a 
eficiência dos recursos ao mesmo tempo conseguiram métodos mais eficazes de extração de 
recursos, acarretando assim, o aumento incondicional do deterioramento ambiental, além do 
crescimento discrepante das desigualdades sociais, graças ao acúmulo de riquezas e poder. 
Afirmam ainda que a tendência desse quadro é piorar  (MEADOWS, 1972; BARRET & 
MORSE, 1977; CARRANZA, 2001; CORAZZA, 2005; CORAZZA, 1996, 2004, 2005). 

j) Visão otimista da tecnologia: Francis Bacon proclavama que com a ciência se poderia 
instaurar o regnum hominis , que consistia na dominação da naturaza a través da aplicação de 
conhecimentos a respeito da mesma para garantir o bem estar e o progresso social. Mesmo tendo 
fortes resistencias sociais, a idéia de utilização do recursos naturais de forma consciente e 



precavida ganhou força com o aparecimento do conceito de sustentabilidade  (HERRERA, 1994; 
WCEAD, 1987; FORAY & GRÜBLER, 1996; FREEMAN, 1996; CARRANZA, 2001; 
AGAZZI, 2002; ANDRADE, 2004; BIN, 2004). Os adeptos dessa concepção apontam que 
existem mecanismos capazes de assegurar o desenvolvimento sanando problemas ambientais, 
sociais e materiais sem degradar o meio e sem ameaçar a sobrevivência do planeta.  

l) Sociosistema: um novo conceito de tecnologia: Essa imagem alternativa da tecnologia 
permite dar conta da flexibilidade interpretativa das tecnologias (como processos sociais) e da 
carga política das tecnologias (como produtos sociais). O desenvolvimento de uma tecnologia 
constitui um processo aberto cujo curso é determinado pela interação dos diferentes grupos 
sociais relevantes (dadas as limitações interpretativas impostas pelas características do artefato 
em questão e seu meio cultura e econômico de seleção). Em cada momento de desenvolvimento 
de um artefato tecnológico, especialmente quando este se consolida como produto, existe uma 
carga política concreta (ACEVEDO DÍAZ, 2002b; OSORIO M., 2002; VERASZTO, 2004). 

5. OS DESAFIOS DA TECNOLOGIA PARA O CENÁRIO AMBIENTAL CONTEMPORÂNEO 

Muitas vezes o discurso de uma busca pelo melhor desenvolvimento sócio-econômico e 
a procura pelo bem estar da sociedade não são consideradas e a tecnologia passa então a ser 
empregada em detrimento de desejos particulares, seja do estado ou daqueles que dominam o 
poder. Essa descaracterização do processo de produção científico-tecnológico acabou por 
desencadear um mal estar social e uma reação por parte de diversos setores sociais ao longo da 
nossa história. 

uma visão pessimista tomou conta de vários setores sociais logo após a Segunda Grande 
Guerra Mundial. Crises econômicas surgidas como conseqüência do descaso geral das grandes 
potencias para com a sociedade, crises políticas, surgidas pelos efeitos colaterais da bomba 
nuclear e dos bactericidas lançados no Vietnam, abalaram o mundo. Tendo o Clube de Roma 
como um representante importante, os ambientalistas das décadas de 1960 e 1970 frisavam que o 
crescimento mundial estava limitado devido ao acelerado aumento populacional, à deficiência da 
produção agrícola (agravante para a fome), a exaustão dos recursos naturais, à destruição do 
meio ambiente e ao aumento da produção industrial mundial (MEADOWS, 1972). 

Esses pontos de vista devem ser respeitados e, logicamente, não podem ser ignorados, 
pois é sabido que o planeta atravessou, e está atravessando, um período de crescimento drástico 
com mudanças fundamentais sendo impostas nos mais variados setores da sociedade. Contudo, a 
situação pode também ser vista por um prisma nem tanto pessimista. E nesse ponto, em hipótese 
alguma concordamos com uma produção tecnológica desprovida de uma análise ética e moral 
que não leve em consideração as reais necessidades da sociedade. Apenas nos atentamos que o 
avanço científico-tecnológico pode ser analisado por um ângulo diferente e por isso, porque não 
dizer, motivador. Pensando por esse lado sabemos que existe potencial das C&T que podem 
auxiliar a reverter certos quadros que atualmente predominam no cenário ambiental mundial. 
Indo um pouco além é possível também pensar em como o processo de produção de C&T pode 
ser dado de forma consciente e socialmente útiL (WCEAD, 1987; FORAY & GRÜBLER, 
1996). 

Sabemos que o desenvolvimento sustentável é volátil e requer uma série de políticas 
complementares complexas, devido à incerteza da geração e distribuição do conhecimento de 



C&T. (FORAY & GRÜBLER, 1996) Além disso, há a falta de instrumentos adequados ou a 
inabilidade dos modelos científicos para medir os impactos ambientais. Contudo, muitos autores 
e documentos apontam que a tecnologia tem papel primordial na busca pela sustentabilidade ao 
apontaram quais seus principais desafios no atual cenário ambiental (HERRERA, 1994; 
WCEAD, 1987; ONU, 1998; BRASIL, 2000; CARRANZA, 2001; AGAZZI, 2002; 
VERASZTO, 2004; OEI, 2005; PNUD, 2001, 2004, 2006). Dentre esses pontos podemos 
destacar brevemente a busca por alternativas diferenciadas de energia, na intenção de diminuir a 
emissão de gases poluentes, a necessidade de se utilizar a água de maneira racional ou ainda o 
emprego dos recursos de informação e comunicação no contexto educacional. 

Sabemos que o desafio é grande, mas também o concebemos possível. 

6. METODOLOGIA DE TRABALHO E DE PESQUISA 

Partindo das idéias acima apresentadas o trabalho centrará o foco de pesquisa e análise 
na busca por relações de causa e efeito entre interações sociais x concepções sobre tecnologia x 
atitudes frente ao desenvolvimento tecnológico na busca pela sustentabilidade. 

Para dar sentindo ao problema apresentado anteriormente será construída uma escala de 
atitude do tipo Likert que deve conter um conjunto de assertivas sobre a Tecnologia, a Sociedade 
e suas relações. Fundamentaremos sua construção e validação através de revisão literária para 
destacar quais as diferentes visões que existem sobre tecnologia nos estudos sociológicos e 
históricos e ainda os mais diferentes problemas propostos como desafios para o advento 
tecnológico no século XXI, focando de forma mais contundente os problemas ambientais. Após 
a construção da escala será necessário sua validação teórica feita com o auxílio de especialistas 
da área. Feito isso buscaremos sua validação semântica da escala com possíveis respondentes 
para somente buscar sua revisão final e com a validação estatística pelo método de Análise 
Fatorial Confirmatória (AFC). 

É necessário agora destacar que nossa próxima etapa consistirá na análise da relações de 
causalidade dos constructos  gerados pela AFC segundo a Modelagem de Equações Estruturais 
(SEM).  

7. AMOSTRAGEM E MODELOS DE MENSURAÇÃO 

Se nosso intuito é o de mostrar como a percepção pública influencia em atitudes para 
então poder apontar as implicações para o contexto educacional, nossa busca por amostragem de 
alunos em formação universitária dos mais variados cursos se justifica se a intenção é a de 
apresentar propostas para modificações curriculares. Embora não exista um consenso acerca do 
tamanho da amostra, a quantidade de 200 tem sido sugerida em inúmeros estudos dos mais 
diferentes campos de atuação (CROWLEY & FAN, 1997).  

A partir do momento que não é possível a mensuração direta, os construtos devem ser 
medidos através de indicadores (variáveis manifestas, segundo Hair et al, 1998). A determinação 
desses indicadores será amparada pelos aspectos relevantes encontrados na bibliografia. Para que 
isso seja passível de realização utilizaremos duas escalas Likert já validadas: 



a) A primeira parte da escala de Likert engloba assertivas referentes às diferentes 
abordagens teóricas sobre estudos sociais e históricos do processo de produção tecnológico, ao 
mesmo tempo que levanta os fatores sociais que demandam novas tecnologias. Essa etapa da 
criação do questionário é embasada em diferentes teóricos que ao longo da história estudaram a 
tecnologia e suas intrincadas relações com o meio. 

b) A segunda parte escala de Likert enfoca assertivas referentes à percepção que os 
indivíduos têm acerca das mais variadas atividades que envolvem sua participação social nestas 
questões. Etapa esta também embasadas nos diferentes pontos de vista que existem sobre a 
tecnologia, sejam estes fundamentados teoricamente, sejam frutos do senso comum. 

c) A terceira parte escala de Likert procura listar as diferentes atitudes que existem 
em relação a uma sociedade tecnologizada que busca a sustentabilidade. Pelo fato de sabermos a 
importância que as questões ambientais representam para a sobrevivência da espécie humana e 
do planeta como um todo, essa etapa do questionário é fundamentada em artigos e documentos 
nacionais e internacionais que apontam quais os principais desafios da tecnologia no século XXI. 
É partindo dessa revisão que elaboramos escalas de atitudes que serão mensuradas. 

As três partes da escala descritas brevemente acima consistirão em um único 
instrumento de pesquisa que permitirá determinar através da análise fatorial, quais assertivas 
medem quais constructos (ou fatores). Assim, nossa análise consistirá então em realizar uma 
análise fatorial confirmatória, de forma a constatar se os indicadores estabelecidos compõem, de 
fato, os construtos assumidos, e se há a indicação para a formação de outros construtos (ou até 
mesmo a redução do número de indicadores). Com isso será possível testar a hipótese de ajuste 
dos dados empíricos a um modelo teórico, onde uma estrutura de relação é imposta e confirmada 
pela análise. As variáveis não precisam estar relacionadas a todos os fatores comuns. Em 
especial cada variável relaciona-se com somente um fator. 

Embasados teoricamente criaremos um modelo de relações causais entre os constructos 
determinados pelo modelo de mensuração e modelos alternativos, que nos permitirão delimitar 
quão bem ajustado está nosso modelo em relação aos dados coletados.  Para isso, deveremos 
avaliar cada um destes modelos separadamente, de forma a se compreender as relações 
estruturais hipotetizadas. Os ajustes dos modelos estruturais usarão a análise de regressão 
múltipla para apurar os efeitos causais entre as variáveis, calculando os “coeficientes de 
caminho” (path coefficients).  

Em ambos os métodos, determinaremos que há comprovação empírica das relações 
entre os construtos estabelecidos no modelo se os coeficientes de regressão forem significativos, 
ou seja, apresentarem t-values superiores a 1,96 (nível de significância de 0,05). A análise de 
cada um dos modelos estruturais considerará os mesmos índices de ajustamento previstos na 
avaliação do Modelo de Mensuração (c2 / g.l., GFI, RMSEA, NFI, TLI e CFI), com os mesmos 
critérios de aceite adotados. 

Para finalizar, iremos comparar os modelos estimados, observando-se os índices de 
ajustamento calculados na etapa anterior. As distâncias dos valores observados com os fixados 
no critério de aceite permitirão interpretar a adequação dos modelos aos dados da pesquisa e 
decidir qual é o modelo mais ajustado aos dados obtidos. Desta forma, será possível estabelecer 



um modelo de relações causais de como as pessoas percebem os aspectos e atividades científicas 
dentro da dinâmica social. 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como destacamos anteriormente é fundamental conhecer como as pessoas têm agido 
diante do cenário em que se encontram. É partindo das relações de suas crenças com suas 
atitudes, que podemos propor novas formas de educação tecnológica. 

Mesmo tendo consciência de que hoje em dia ainda não existe um acordo sobre o que 
significa o movimento CTS, poderíamos dizer que o mesmo tem o objetivo de promover a 
alfabetização científica e tecnológica dos cidadãos para que possam participar no processo 
democrático de tomada de decisões e na resolução de problemas relacionados com a ciência e 
com a tecnologia.  

Com esta proposta de trabalho, e partindo de um modelo final obtido a partir da 
percepção do nosso público amostral e de suas atitudes, tentaremos estruturar um projeto de 
alfabetização tecnológica com a intenção de mostrar a devida importância do papel da educação 
(e da introdução de questões éticas) frente aos desafios da tecnologia no cenário contemporâneo, 
contribuindo para a modificação do atual cenário. Modificação essa que é algo que precisa ser 
cogitado desde já tendo em vista que a alfabetização tecnológica deve ser processada em todos 
os níveis (seja no ensino fundamental ou médio ou ainda na educação superior e na capacitação 
de professores) visando a formação de cidadãos capazes de tratar com questões 
multidisciplinares presentes nos desafios tecnológicos que o novo século demanda. Partindo 
desse ponto podemos afirmar que novas políticas públicas podem ser elaboradas no intuito de 
quebrar os mitos que permeiam na sociedade acerca o conceito de tecnologia. 
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